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INAUGURAÇÃO do HOSPITAL do
CENTRO COMUNITÁRIO de SAÚDE

e. e. s.
do MEPES

ANCHIETA (ES)
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Caro Amigo,

hoje estamos inaugurando o HOSPITAL do "CENTRO
COMUNITÁRIO de SAÚDE" (C.C.S.) do MEPES.

mais uma etapa

t maia uma etapa vencida de uma luta que dura desde
1968, quando o MEPES surgiu. Luta que o MEPES está combatendo ao
seu lado para a promoção e o crescimento do homem do interior.

t uma etapa mas não será a última.

outras lutas nos esperam

Além das 8 -Escolas - Famllia construidas nêstes anos, além
do Centro Comunitário de Saúde que já vive h 3 anos, além deste Hospital
que nasce agora, além dos trabalhos que se fizerem necessários para garantir
o crescimento e aprofundamento destas iniciativas e de outras já empreen­
didas, o MEPES terá que enfrentar sempre com VOCE ao seu lado novas
lutas. Por exemplo, não poderemos deixar de acompanhar o processo de
desenvolvimento de nossa área que no Porto e na Usina de pelletes (que
estão nascendo en UBU) terá um importante centro de progresso industrial.
E não teremos que pensar no novo impulso que terá o TURISMO em
nossa área com a projetada e jí em execução RODOVIA do SOL

valor do que está ai

O Hospital está construído. Não está ainda completo, lhe
faltam muitas coisas.. . ·

Mesmo assim, é g expressão do que pode fazer a união doa
homens que tem boa vontade. ll: o sinal viefvel do que podem realizar os
homens quando se juntam ao redor de um ideal. ·

Parece até um milagre o que se conseguiu.

como é que chegamos até aqul

O Governo da Holanda, através da CEBEMO (uma organiza.
çlo Católica que faz 1001 enviou aqui seus representantes para visitar a
nossa região) fez um financiamento de maia de Cr$ 800.000.00. Isso permitiu
a conatruçio do prédio.

O FUNRURAL já aprovou uma doação dr, quase Cr$ 300.000,00
cruzeiros em equipamentos e comprometendo-se a ulteriores doações para
completar o inteiro equipamento: ambulância, aparelho de raios X, laboratóri­
os, sala de alta cirurgia. Assim que o novo Hospital possa ser um dos
maia modernamente padronizados,



A PREFEITURA de ANCHIETA através da doação de
Cr$ ll.000,00 garantiu colchões e todo o serviço de roupas de cama.

O "NATAL COMUNITÁRIO 1974" entregou CrS 14.000,00
cruzeiros para o equipamento de duas enfermarias.

· O Governo do Estado, por convenios estabelecidos com o
MEPES, permitiu a contratação dos Médicos e do pessoal de Enfermagem.

As nossas comunidades do interior, com sua colaboração,
construiram os Mini • Postos do interior.

Os S6cios C.C.S., com suas se bem que módicas mensalidades,
também contribuiram eficientemente.

nossa gratidão

A todos esses financiadores, bem como aos Médicos cariocas
"pioneiros", aos médicos atuais, ao peBSoal todo que trabalhou nestes ano,
nu enfermarias, na cozinha, na rouparia e lavanderia a todos os que se desdo­
braram nos trabalhos de construção e de administração nosso agradecimento.

Não estariamos aqui hoje, em festa, sem a ajuda e o traba.
lho de todo, eles, grandes e pequenos.

o "porque'' do "nosso" hospital

Sómente para curar doentes?

O Hospital cura os doentes, mas o nosso Centro Comunitário
de Saúde, através da sua equipe de médicos, enfermeiras e "agentes de saúde"
no interior, nos quer ensinar que, quando doentes, precisamos logo de
médico e doa remédios, mas que seria melhor se a gente aprendesse a
evitar de pegar as doenças, praticando a higiene, fugindo os perigos de
infecções ou matando logo os micróbios que se aninham dentro de nós e
que são descobertos através de controles periódicos de saúde e exames. Além
do mais, nem sempre é preciso ser internados no Hospital: há doenças que
podem ser tratadas em casa com boa orientação do médico.

o nosso HOSPITAL 6 Igual aos outros? SIM e HiO.

SIM

Porque é um hospital bem aparelhado e moderno
com uma equipe de bons médicos
com uma equipe de enfermeiras dedicadas e capacitadas
e porque, agora, tem condições de dar toda assistência: médica, cirurgica,
pedi4trica e ginecológica (gestantes, parturientes, crianças)
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Porque não tem finalidade de lucro, mas é para servir.
porque r,üo é particular e nem de uma entidade: é o NOSSO hospital
e o Conselho Administrativo é composto de gente nossa.
porque médicos e enfermeiras na sua maioria são gente daquí
e, enfim, porque o Hospital está estritamente ligado aos Mini • Postos do
interior.

Em Alto Pongal já está funcionando o primeiro.
Em São Mateus estará pronto o segundo, dentro de poucos meses.
Os de Jabaquara e Belo Horizonte serão construídos ainda neste ano.

Assim o nosso povo do interior, nos Mini • Postos, encontra­
rá assistência e instrução sanitária preventiva. O, Mini• Postos e o Hospital
pretendem ser quase uma continuidade de nossas casas e de nossas
comunidades.

Enfim, será um HOSPITAL ESCOLA

O Hospital e as atividades do Centro Comunitário de Saúde
não são uma "outra atividade" do MEPES. É um novo capitulo da mesma
diretriz filosófica do MEPES e da EDUCAÇAO e da promoção.

Por isso o C.C.S. terá sua "Escola de Enfermagem" que
acompanhará com oportunos adaptamentos a metodologia educacional do
MEPES. Queremos evar às comunidade, do interior uma nova consciência
do que é SAÚDE. .

A planejada "Escola de Enfermagem" não pretenderá somen­
te formar as "enfermeiras visitadoras" e ""agentes de saúde" dos ambulató­
rios de campo, mas contribuirá à transformação dos hábitos higiênico. sani­
tários do nosso povo. Sempre temos presente a libertação global do homem
de todos seus condicionamentos opressivos, os da doença também.

MIGO,
Somente Deus faz os milagres: sim, claro! Mas, normalmente os
faz ajudado por nós. .

O Hospital está aí: fruto da ajuda de Deus, da colaboração de
Eatidades e da dedicação de muitos.

ELE deve ser um incentivo para continuarmos nossas lutas em
esplrlto de colaboração.

Somente assim os sonhos se tornam realidades e as esperanças
• se tornam certezas!

O MEPES


